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INTRODUÇÃO:

A sexualização de mulheres descendentes de japoneses estudantes da

Universidade Estadual de Campinas entre 18 e 24 anos trata-se de uma pesquisa

antropológica sobre o processo interseccional de sexualização e racialização, por se tratar

de pessoas que sofrem pelas questões de gênero e pelas questões raciais.

Os japoneses vieram para o Brasil com uma promessa de ter uma vida melhor,

sendo que os primeiro imigrantes eram vistos pelos brasileiros como mais civilizados do que

os negros e o indígenas, por trazerem pertences de higiene que eram tidos como caros.

Mas, com o passar do tempo e o posicionamento do Japão diante a Segunda Guerra

Mundial, o Brasil se tornou hostil para os imigrante japoneses, que representavam o “perigo

amarelo”, havendo leis que proibiam o língua nativa, por causa da política hegemônica de

Vargas, além disso, pairava entre os brasileiros o medo de que o Japão quisesse colonizar

o país e que havia espiões colaborando com o Eixo, desse modo o governo expulsou cerca
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de 1.500 japoneses de Santos, fazendo com que esses fossem para o interior do estado

(SHIMABUKO, 2018).

Ao término da Segunda Guerra e a rendição do Japão, a hostilidade contra os

japoneses diminuiu, voltando com a visão de uma boa mão de obra para substituir os

negros e os indígenas, principalmente porque “a onda de soft power do Cool Japan, que

começa na década de 1960, resultam no resgate da imagem do japonês como povo dócil,

trabalhador e desejável (em diversos sentidos)” (SHIMABUKO, 2018). Os japoneses e seus

descendentes passaram a representar também o papel da minoria modelo; segundo Juliana

Sayuri (2017) a minoria modelo representa “uma minoria étnica louvável, economicamente

ativa, politicamente inofensiva – e não-negra”. Robin Zheng (2016) contribui para a questão

da minoria modelo, para ela, as mulheres asiáticas são vistas como minoria sexual modelo,

que une o sex appeal (apelo sexual) e valores centrados na família e trabalho ético árduo.

Segundo Bell Hooks (1992), o contato sexual inter-racial iniciado pelo homem branco,

tem-se como uma nostalgia imperialista, já que ele vê o corpo racializado como um

instrumento, um meio onde pode-se reafirmar a dominação da raça, gênero e práticas

sexuais.

As mulheres não brancas são vítimas tanto da colonialidade de poder, quanto da

colonialidade de gênero (LUGONES, 2008), sendo que as asiáticas são hiper feminina ,

vistas como passivas, quietas, excessivamente submissas, obedientes, sexualmente

exóticas e disponíveis para os homens brancos (JOHNSON; PYKE, 2003). As

pesquisadoras Denise Johnson e Karen Pyke (2003), em contexto estadunidense, chamam

esse tipo de visão das mulheres asiáticas de Lotus Blossom (Flor de Lótus), segundo elas,

esse estereótipo dificulta que essas mulheres sejam vistas de outras formas. Tal estereótipo

é perpetuado, conforme Tamilyn Ishida (2019) pela mídia ocidental, limitando a

representação das mulheres asiáticas como dependentes dos homens. Segundo Ishida

(2019), “é notável a correlação entre o desejo da dominação ocidental sobre a Ásia e a

dominação sexual sobre mulheres asiáticas ao apresentá-las como ‘objeto para o consumo

e satisfação dos desejos ocidentais’”.

Para a filósofa Robin Zheng (2016), é muito comum as pessoas defenderem o

fetiche racial justificando que é apenas uma preferência, como se preferência por traços

raciais sexualizados (como o estereótipo do olho asiático) não fosse diferente da

preferência por traços raciais não sexualizados (como cabelo loiro), portanto preferências

por traços fenotípicos não é objetificação. Contudo, Zheng argumenta que, por exemplo,

mulheres loiras e morenas não sofreram historicamente por exploração, colonização,

escravidão, perseguição e exclusão por causa de seus fenótipos. Para a filósofa, uma

consequência direta do efeito do yellow fever (fetiche por amarelos) e do fetiche racial é que

eles reforçam a estrutura social racializada, assim como sites de relacionamento online que
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também filtra por raça, por exemplo, as categorias raciais de pornografia (ZHENG, 2016).

Portanto o fetiche racial é problemático por ser atrelado às questões históricas e sociais,

que apenas objetificam tanto essas pessoas que até se tornaram categorias sexuais.

METODOLOGIA:
Primeiramente, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética para poder realizar as

entrevistas semiestruturadas propostas. Dez entrevistas foram feitas com mulheres

descendentes de japoneses de diversos cursos da Universidade Estadual de Campinas,

todas as entrevistas foram anônimas a fim de permitir a segurança e o conforto das

entrevistadas, sendo que cada mulher foi indicada por uma entrevistada, realizando o

método bola de neve. As entrevistas foram realizadas via google meet e gravadas para

posteriormente serem analisadas pela pesquisadora, lembrando que apenas a

pesquisadora e a orientadora têm acesso à pasta das entrevistas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Dez entrevistas foram realizadas, e diversos níveis de sexualização foram possíveis

de serem analisados, porém duas são de suma importância para iniciar um debate sobre

como esse grupo social está vulnerável em relação à tipos de violência de gênero e racial.

O primeiro caso foi de uma mulher da área da educação que, para não ser identificada o

seu codinome será P23, ela contou que durante a sua vida inteira sofreu muito com a

questão de sexualização por ser japonesa, e ela relatou veementemente que na, maioria

esmagadora dos casos, foram homens brancos e fãs da cultura nerd e asiática, essa

descrição foi a mesma com a maioria das mulheres entrevistadas; outro caso aconteceu

com a mulher de codinome A19, estudante de engenharia que chegou a ser perseguida até

a sua casa por um colega da engenharia que se encaixa na descrição que P23 fez, A19

precisou mudar a sua rota diversas vezes para ir para casa e necessitou de carona de

colegas que se compareceram da situação, a entrevistada ainda conta que esse homem

continua indo atrás de mulheres amarelas no campus da UNICAMP. A19 só se sente segura

atualmente por morar junto com o namorado, que também é descendente de japonês, uma

característica que a tranquiliza por saber que ele não a sexualiza, A19 não foi a única que

falou que se relacionar com pessoas amarelas a deixa confortável por não ficar se

questionando se ela é apenas um fetiche.
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CONCLUSÕES
As entrevistas foram um meio de validar a teoria proposta, que a questão racial está

junto com a sexual, ao observar que a maioria dos casos que as entrevistadas relataram

eram de homens brancos que tinham uma “preferência” por mulheres asiáticas. A

sexualização das mulheres descendentes de japoneses é instigada, segundo elas mesmas,

por meio da mídia, sendo ela a pornografia, k-pop e anime, que limitam os asiáticos a um

esteriótipo único. O campus da Universidade Estadual de Campinas, para várias

entrevistadas, é considerado um ambiente acolhedor e seguro por ser visto como uma

bolha intelectual, principalmente por haver o coletivo amarelo ANURA que ajuda na questão

identitária. mas, mesmo assim, relatos fortes como o da estudante A19 podem ocorrer.
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